
“Não era fácil escrever histórias. 
Ao se transformarem em palavras, 
os projetos passeavam pelo papel 
e as ideias e imagens morriam. 
Como reanimá-los? Por sorte aí 
estavam os mestres para que eu 
aprendesse com eles e seguisse seu 
exemplo”

                                                                  
Mário Vargas Llosa

Maria da Glória Sá Rosa 
– escritora/cronista, profa. 
universitária, ativista cultural, 
pertenceu à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Este é um livro a quatro mãos, 
numa parceria entre mim e 
Albana Xavier Nogueira, que 
começou nos anos de 1970, 
na Faculdade Dom Aquino de 
Filosofia Ciências e Letras, quan-
do tive o privilégio de tê-la co-
mo aluna brilhante no curso de 
Letras, criadora de textos reve-
ladores dos mistérios de Clarice, 
Drummond, Guimarães Rosa e de 
tantos outros mestres no ofício de 
descer ao fundo dos mistérios do 
mundo. Mais tarde, produzimos 
juntas uma coleção de livros di-
dáticos, para o ensino médio, em 
que tentamos amenizar a aridez 
das regras gramaticais, com a in-
trodução da arte em todos os seus 
aspectos e que foi adotado em ní-
vel nacional. 

A presente obra, intitulada “A 
Literatura Sul-Mato-Grossense”, 
sob a ótica de seus construtores, 
brotou do desejo de caminhar 
ombro a ombro com os sujeitos 
da pesquisa, os criadores de his-
tórias, poemas, contos, numa 
tentativa de desbravar os cami-
nhos da escrita pela força de de-
poimentos em que a memória 
organizou, de forma cronológica, 
as lembranças definidoras dos 
traços distintivos de uma literatu-
ra multifacetada, onde cabem in-
fluências de toda ordem. De certa 
forma, foi uma viagem ao reino 
dos mitos, à descoberta do “quem 
das coisas”, diálogo dos avessos, 

que se escondem no interior das 
palavras.

Nasceu desse convívio um 
compromisso afetivo entre os es-
critores e as autoras do projeto, 
no qual as introspecções e obser-
vações foram definindo e apro-
fundando laços de admiração e 
de amizade, de tal forma que o 
trabalho acabou transformando-
se em fonte geradora de prazer e 
de descobertas imprevisíveis. 

Tolstoi anotou em seu diário 
que “escrever não é difícil, o di-
fícil é não escrever”. Nos últimos 
anos de vida, o grande autor rus-
so redigia seus contos escondido 
de si mesmo, em segredo, confor-
me nos afirma Ricardo Piglia em 
recente artigo publicado no jor-
nal Folha de São Paulo. Tentou 
abandonar a literatura, entregar-
se ao trabalho manual, mas a 
vocação de autor era maior que 
o desejo de dedicar a vida aos 
camponeses, de tornar-se um ser 
mais puro.

Essa observação aplica-se aos 
autores de Mato Grosso do Sul, 
que, de modo geral, mantêm re-
lação de alma, corpo e mão com 
a escrita, no objetivo de transfor-
mar a essência humana em acor-
des de frases e períodos.

Escrever é compulsão da gran-
de maioria, as palavras são ali-
mento, espaço de sobrevivência 
em sociedades anestesiadas pelos 
produtos eletrônicos.

Entre as inúmeras conclusões 
a que fomos levadas, depois de 
longas horas de convivência, 
em que se alternavam vozes, so-
nhos, ambições e desencantos, 
afirma-se a certeza da escrita co-
mo razão de ser, elemento im-
prescindível à vida de cada um. 
A literatura figura no relato de 
muitos como precioso veículo pa-
ra descoberta de valores profun-
dos da realidade humana. Sem 
ela, o espírito crítico, motor das 
mudanças históricas e do sen-
so de liberdade, desapareceria, 
dando lugar a agrupamentos em 
que a liberdade, a prosperidade 
e a justiça deixariam de existir. 
A leitura foi o grande estímulo, 
os mestres em que se inspiraram 
na composição de suas obras. A 
pobreza nunca serviu de obstá-
culos à ambição de escrever e de 
publicar. O meio ambiente ru-
ral, a solidão pantaneira, o brilho 
da paisagem são reinventados 
nas obras de Manoel de Barros, 
Augusto Cesar Proença, Abílio de 
Barros, Geraldo Ramon Pereira 
e Cláudio Valério. O magistério e 
o jornalismo funcionaram como 
estágio preparatório das produ-
ções de Raquel Naveira, Lucilene 
Machado, Orlando Antunes 
Batista, Adail José de Aguiar, 
Flora Thomé e José Pedro Frazão. 

As perseguições políticas re-
acenderam em Brígido Ibanhes 
o espírito de luta, a vontade de 
transformar o sofrimento em 
matéria de romance. O hábito de 
fazer diários, as leituras de Pedro 
Nava foram responsáveis pelos 
livros de memórias de Samuel 
Xavier Medeiros. Reginaldo 
Araújo, Guimarães Rocha e 
Rubênio Marcelo representam 
a força nordestina presente em 
poemas, romances, histórias de 
cordel embasadas em registros 
de vida. O senso de humor a iro-

nia são a tônica das narrativas de 
Heliophar Serra e José do Couto 
Pontes, para os quais a magis-
tratura serviu de pano de fundo 
para a recriação de experiências 
relatadas com a força das lem-
branças guardadas nas dobras da 
memória.

Emmanuel Marinho, Henrique 
Medeiros, marcados pela militân-
cia política e cultural estabelecem 
com as artes plásticas um proces-
so de humanização, em que têm 
relevo a economia de signos lin-
guísticos, presente nos textos de 
ambos.

Um capítulo especial do livro 
é dedicado às análises críticas 
do panorama literário de MS pe-
los professores doutores Maria 
Adélia Menegazzo, Marcelo 
Marinho, Padre Afonso de Castro 
e Paulo Nolasco, que enrique-
cem a obra com pertinentes co-
mentários. O prefácio de José 
Fernandes, Doutor em Letras pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, detém-se na análise de 
cada escritor, mergulha nas raízes 
da literatura brasileira e sul- ma-
to-grossense.

À Life Editora coube a impres-
são e o acabamento. 

Palmilhar o universo da litera-
tura de MS foi sentir o testemu-
nho eloquente e vibrante de vidas 
dedicadas ao sonho de criar, que 
nos proporcionou a aproximação  
com as mais intensas formas de 
vida.

Pelos caminhos da Literatura Sul-Mato-Grossense
(Excertos do texto original)

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Livro que registra depoimentos 
pessoais dos representantes mais 
aclamados da nossa literatura regional 

A literatura figura 
no relato de muitos 
como precioso veículo 
para descoberta de 
valores profundos da 
realidade humana”

POESIAs

MINHA NETA KARINA                                           

Quando a cidade imensa e trepidante,
Afogada na luz, se incendiava,
Ela nasceu e, em choro, meigamente
Segredou, aos presentes, que chegava..

Um toquinho de gente encantador
Inundou o ambiente com seu pranto,
Num turbilhão de alegria e amor,
Arfante e envolta no seu lindo manto...

Será na vida espelho de ternura:
(como quem mira o aurorejar... e sonha)
Extasiado com a iluminura...

Eis minha neta, que a candura cela:
Fada, princesa, cândida, risonha,
Mimosa, esbelta, graciosa e bela!

Hélio Serejo – pertenceu à ASL
*soneto do seu livro “Versos da 
Madrugada”, Coleção Balaio de Bugre, 
1969.

Agonizando...
Boceja o sol nos últimos suspiros, 
seus raios são retalhos da mortalha 
que, solene, os caminhos agasalha, 
aos cálidos beijos do anjo da tristeza.

Imagem viva da saudade: 
pétala que sorri no jardim dos anos, 
perfumando os desenganos, 
amortalhando os sonhos...

Pétalas... Sementeiras...
Um bosque!

E a árvore da saudade desprende à ventania, 
farfalha, as folhas de uma saudosa boemia...
Chovem lágrimas, 
orvalhando a estrada que seguiu...

E a nossa Lira continua a ressonar:
Há sempre um sonho para ser rimado, 
há sempre um verso para ser cantado...

F. Leal de Queiroz – membro da ASL

(Capa: Life Editora)

Jorge Antonio Siufi – ex-membro da  
ASL

Heleninha, nascida Maria Helena Castro 
Oliveira e Silva, 17 anos de exuberância, bele-
za e mocidade, estava guardando suas roupas, 
quando de repente apareceu colado, em uma 
de suas blusas, um confete amarelecido pelo 
tempo, já sem aquela cor original do amarelo 
ouro que era.

Heleninha sentou-se em sua cama e pensou 
fundamente.

Recordou “aquele” carnaval do ano passa-
do... Roberto.

Reviveu as cenas. Parecia ainda ouvir sua 
mãe.

– Neninha, meu bem, se te falo é pra teu 
bem. Este moço não é para você. Não quero 
nem que seu pai saiba que você está pulando 
com ele.

– Ora, mãe, deixa de ser quadrada. O Beto é 
legal às pampas. Filho de boa família, que que 
tem?

– Minha filha – ponderava a mãe – veja as 
companhias dele. Ninguém presta. Dra. Loló, 
nossa vizinha, disse-me que a turma dele é de 
bolinha e outras coisas, e a família dele nem dá 
bola. Largue o menino solto.

– Menino? O Beto já tem 18 anos, tá? Ia até 
servir o Exército este ano, mas o pai dele que-
brou o gralho com os médicos e disse que ele 
tinha pé chato e pá: não vai mais servir.

– Neninha, minha querida, você acha que 
sua mãe não quer o melhor para você? Se lhe 
falo é por que sei das coisas. Ele não presta 
mesmo. Por que você não pula com o Ronaldo?

– Ronaldo, mamãe? Pelo amor de Deus. 
Com aquele jeitão de bicha que ele tem? Que 
que vão dizer minhas amiguinhas? Ora, mãe, o 

Beto é bacana, me leva de carro, me paga be-
bida, tem o tutu firme. O Ronaldo é um bola 
murcha.

– Pois bem, minha filha – enfatizou a mãe – 
então você não vai mais pular e já vou contar 
pro seu pai hoje mesmo e quero ver o que vai 
dar.

– Conta, velha, conta. Estraga minha felicida-
de. É isto que você quer, não é? (Este negócio 
de chamar mãe de senhora, já era).

E abriu um dos maiores berreiros da paró-
quia.

Quando o pai soube da estória, passou-lhe 
uma carraspana daquelas de fazer o alemão 
largar o chope.

Mais choro. No fim, Heleninha lembra-se 
como se fosse hoje, deu-lhe o estalo de Vieira 
e ela disse: 

– Tá bem, mãe, você ganhou. Vou pular com 
o Ronaldo e seja o que Deus quiser.

E Heleninha sambou até o sol raiar, com 
Ronaldo.

No fim do baile pegou carona com Roberto. 
Foi divertido dar o golpe nos velhos. Ria a mais 
não poder. Foi tártaro.

Estava ainda olhando aqueles confetes, 
quando acordou de seus longos devaneios pelo 
chamado de sua mãe:

– Menina, o Betinho está chorando, minha fi-
lha. Acho que ele fez pipi, vai dar uma olhada 
no menino.

Betinho, nascido Roberto de Almeida 
Simbert Junior, filho de Roberto de Almeida 
Simbert (que se encontra em um lugar incerto 
e não sabido, talvez estudando na Suíça) e de 
Maria Helena Castro Oliveira e Silva...

E lá se foi Heleninha, 17 anos de exuberan-
te mocidade, trocar as fraldinhas do Betinho... 
“recuerdos” de um carnaval...

Augusto César 
Proença – pertence à 
ASL

Generoso Dias Lemos fun-
dou a Fazenda Abobral em 
1898. Até 1920 só ele e seus 
familiares viviam nesse 
quadrilátero formado pe-
los rios Vermelho, Miranda, 
P a r a g u a i  e  A b o b r a l . 
Utilizando canoas, caçan-
do onças e comercializando 
as peles, vencendo todas as 
adversidades de um sertão 
bruto, isolado entre rios ain-
da pouco conhecidos, en-
frentando secas e enchentes, 
frios, chuvas, mosquitos e 
outros incômodos, ele con-
seguiu desbravar essa fatia 
de Pantanal, ampliar a área 
dos seus domínios e povoá-
la de gado, dando nomes a 
diversas paragens por onde 
passava durante as suas cos-
tumeiras caçadas, inclusi-
ve ao Passo da Lontra, local 
onde sempre encontravam 
uma quantidade enorme de 
lontras, nadando de margem 
a margem do Rio Miranda.

Em 1902, requereu ao 
Estado de Mato Grosso uma 
área consideravelmente 
grande de terras, mas so-
mente em 1903 conseguiu 
medi-la e demarcá-la, pas-

sando a ser um próspero fa-
zendeiro, deixando um pou-
co de lado as caçadas de on-
ças, que por tantos anos fez 
parte do seu universo e lhe 
encheu a vida de aventuras 
pelos pantanais do passado.

Aliás, segundo o histo-
riador Renato Báez, no seu 
Nótulas & Depoimentos, 
na página 36 através de um 
depoimento colhido do Sr. 
Tertuliano Dias Lemos, um 
dos filhos do seu Genú, que 
acompanhou o pai nas céle-
bres caçadas, nos cinco pri-
meiros anos da fundação da 
Fazenda Abobral, mataram 
cerca de 716 feras. Cada um 
deles possuía doze cachor-
ros onceiros, mestres de 
onças, armas de cartuchos 
municiadas por eles mesmos 
e zagaias para a defesa pes-
soal. Entravam muitas vezes 
em luta corporal com as fe-
ras e as capturavam também 
vivas, armando arapucas 
que prendiam as onças an-
tes que elas entrassem num 
cercado, onde havia sempre 
uma isca apetitosa.

O Comandante Pereira da 
Cunha, oficial da Marinha 
e caçador nas horas vagas, 
que serviu em Ladário du-
rante algum tempo, na pági-
na 86 do seu livro “Viagem e 

Caçadas em Mato Grosso”, 
(4ª Edição, Livraria Franciso 
Alves, RJ 1949), também 
faz referência ao seu Genú: 
“Esse homem rude e traba-
lhador, tinha uma fazen-
da entre os rios Miranda, 
Paraguai e Abobral, num 
confim longínquo e deserto 
dos pantanais que se esten-
dem até a margem direita 
do Rio Miranda: e, nessa fa-
zenda, constantemente, com 
auxílio dos filhos e dos cães, 
matava onças, cujos couros 
vendia em Corumbá. Era, 
pois, para ele, uma indústria 
extrativa as caçadas de on-
ças em suas terras (...)”.

Para completar esta sim-
ples crônica da vida do seu 
Genú, que daria um grande 
filme ou excelente roman-
ce, três coisas foram neces-
sárias para que tudo isso se 
concretizasse e permitisse 
que, agora, com as teclas da 
sensibilidade batendo na 
memória, pudéssemos nar-
rar esta história de amor e 
encantamento. Três coisas 
apenas que fizeram o seu 
Genú passar para a história 
da região como um pioneiro: 
a presença de uma compa-
nheira, a confiança na terra 
que desbravava e a inque-
brantável fé em Deus.


